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Total de municípios no Estado do RJ: 92

Municípios Região Metropolitana: 19

Habitantes estado: 15.989.929

Habitantes Região Metropolitana: 11.835.708

Habitantes capital : 6.320.446

Fonte: IBGE  (Censo 2010)

RIO DE JANEIRORIO DE JANEIRORIO DE JANEIRORIO DE JANEIRO

74% da população do RJ estão

concentradas na Região  Metropolitana

RJ RJ RJ RJ ---- PARTICULARIDADESPARTICULARIDADESPARTICULARIDADESPARTICULARIDADES

Aspectos 
Históricos

Concentração 
de Unidades 

Militares

Crescimento 
desordenado 
das Favelas

Decadência 
Econômica

Geografia
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CENÁRIO ENCONTRADOCENÁRIO ENCONTRADOCENÁRIO ENCONTRADOCENÁRIO ENCONTRADO

28/12/2006

CENÁRIO ENCONTRADOCENÁRIO ENCONTRADOCENÁRIO ENCONTRADOCENÁRIO ENCONTRADO
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CENÁRIO ENCONTRADOCENÁRIO ENCONTRADOCENÁRIO ENCONTRADOCENÁRIO ENCONTRADO

08/05/2007

SEGURANÇA COMO PRIORIDADESEGURANÇA COMO PRIORIDADESEGURANÇA COMO PRIORIDADESEGURANÇA COMO PRIORIDADE

�AUTONOMIA NAS NOMEAÇÕES E PROMOÇÕES

�PLANO DE RECOMPOSIÇÃO SALARIAL

�AUMENTO DOS EFETIVOS

�AUMENTO NOS ORÇAMENTOS
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INVESTIMENTO NAS POLÍCIASINVESTIMENTO NAS POLÍCIASINVESTIMENTO NAS POLÍCIASINVESTIMENTO NAS POLÍCIAS

Orçamento*
2007 R$ 1,9 bilhão
2012 R$ 4,1 bilhões

Efetivo de policiais civis e militares
2007     48.901
2013 54.173

Aumento salarial de 2007 a 2013: 101%
(*) : pessoal, custeio e investimento
Fontes: SEPLAG (Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão) e Subsecretaria de Gestão Estratégica da SESEG

POLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICAPOLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICAPOLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICAPOLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICA

ESTRATÉGIAS PRINCIPAIS

� UPPs l Unidades de Polícia pacificadora

� SIM l Sistema Integrado de Metas

BASE PARA O SUCESSO

� Integração
� Inteligência
� Planejamento
� Capacitação
� Modernização 
� Corregedoria
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ORGANOGRAMA SESEGORGANOGRAMA SESEGORGANOGRAMA SESEGORGANOGRAMA SESEG----RJRJRJRJ

Secretaria de Segurança
Gabinete do Secretário

Corregedoria 
Geral Unificada

Ouvidoria da
Polícia

Subsec. de 

Educação,

Valorização 

e Prevenção

Chefia de Gabinete

Executiva
Assessoria Especial 

Executiva

Assessoria Jurídica

Comunicação Social
Assessoria de 

Comunicação Social

Projetos
Assessoria Especial de 

Projetos

Subsec. 
Extraordinária 

de Grandes 

Eventos

Subsec. de 

Inteligência

Subsec. de 

Gestão

Estratégica

Subsec. de 

Tecnologia

Subsec. de 

Planejamento

e 

Integração

Operacional

OBS: ISP – Instituto de Segurança  Pública é uma Autarquia Autônoma.

CORREGEDORIACORREGEDORIACORREGEDORIACORREGEDORIA

Total de Policiais Civis e Militares excluídos de 

(*) Até março de 2013
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EDUCAÇÃO, VALORIZAÇÃO E PREVENÇÃOEDUCAÇÃO, VALORIZAÇÃO E PREVENÇÃOEDUCAÇÃO, VALORIZAÇÃO E PREVENÇÃOEDUCAÇÃO, VALORIZAÇÃO E PREVENÇÃO

� Fomentar e articular políticas para a educação e a 
valorização dos policiais civil e militar e contribuir 
para o protagonismo policial na implementação de 
ações preventivas.

� Revisão dos Currículos para a Formação Policial

� Formação Continuada (EAD /Presencial)

� Banco de Talentos e o Reconhecimento da 
Prática de Docência

GRANDES EVENTOS*GRANDES EVENTOS*GRANDES EVENTOS*GRANDES EVENTOS*

�Copa das Confederações, Jornada Mundial da 
Juventude, Copa do Mundo e Jogos Olímpicos 

(*) a Subsecretaria Extraordinária de Grandes Eventos foi criada em maio de 2012.

CIDADE MAIS 
SEGURA

QUALIDADE 
NA PRESTAÇÃO  

DE SERVICOS

LEGADO 
SOCIAL
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INTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIAINTELIGÊNCIA

� Realiza ações especializadas para a 
identificação, acompanhamento e avaliação 
de ameaças reais ou potenciais

� Executa importantes investigações e 
difunde informações para subsidiar os 
trabalhos das polícias e dos organismos de 
inteligência

� Implantação do Centro de Inteligência 
Policial, com alta tecnologia. Investimento 
de R$ 8 milhões, com recursos federais.

ANA T.

GESTÃO ESTRATÉGICAGESTÃO ESTRATÉGICAGESTÃO ESTRATÉGICAGESTÃO ESTRATÉGICA

� Orçamento e Finanças

� Logística

� Recursos Humanos

� Licitações e Contratos

� Convênios

� Infraestrutura 
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TECNOLOGIATECNOLOGIATECNOLOGIATECNOLOGIA

CICC - Centro Integrado de Comando e Controle

� Monitoramento 24 horas por dia
� Gerenciamento de crises
� 224 postos de atendimento

� Investimento: R$ 104,5 milhões

Integração: 

PMERJ,  PCERJ, Corpo de Bombeiros
Defesa Civil, Guarda Municipal, Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) ,
CET-Rio, Polícia Rodoviária Federal

Apoio:
Secretaria Extraordinária de Segurança para Grandes 
Eventos e Secretaria Nacional de Segurança Pública.

TECNOLOGIATECNOLOGIATECNOLOGIATECNOLOGIA

CÂMERAS NAS VIATURAS

� INÍCIO: 100 câmeras – jan. 2013 em 
São Gonçalo e Niterói.

� PROJETO:  2 mil viaturas da PMERJ terão a 
câmera de última geração (localizam a 
viatura e a rota) 

� Investimento: R$ 18 milhões
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PCERJ PCERJ PCERJ PCERJ ---- IMLIMLIMLIML

Instituto Médico Legal
Afrânio Peixoto

� Novas instalações em 2009 
� 4,8 mil m²
� 7 necropsias por hora em 40 corpos por dia
� Investimento: R$ 32,2 milhões

CIDADE DA POLÍCIACIDADE DA POLÍCIACIDADE DA POLÍCIACIDADE DA POLÍCIA

CIDADE DA POLÍCIA

� 3 mil policiais
� 32 delegacias especializadas
� 41,6 mil m²
� Favela cenográfica

� Inovador estande de tiros ecológico 
� Orçamento previsto: R$ 40 milhões

� Zona Norte do Rio de Janeiro
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PMERJ PMERJ PMERJ PMERJ ---- COMANDO DE OPERAÇÕES ESPECIAISCOMANDO DE OPERAÇÕES ESPECIAISCOMANDO DE OPERAÇÕES ESPECIAISCOMANDO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

� Reunião das forças especiais da 
PMERJ: 

• BOPE
• BPChq
• BAC
• GAM

� Criado em 2011 para reunir em um 
único lugar as forças responsáveis 
para atuar em situações de crise e 
combate ao narcotráfico.

� Localização estratégica no 
entroncamento das principais vias 
expressas da cidade.

PLANEJAMENTO E INTEGRAÇÃO OPERACIONALPLANEJAMENTO E INTEGRAÇÃO OPERACIONALPLANEJAMENTO E INTEGRAÇÃO OPERACIONALPLANEJAMENTO E INTEGRAÇÃO OPERACIONAL

Introdução da Gestão para Resultados na Segurança d o Rio de Janeiro

� Definição dos Indicadores Estratégicos de Criminalidade do Estado.

� Elaboração do Plano Estratégico da SESEG e suas metas globais.

� Criação das Regiões Integradas de Segurança Pública – RISPs.

� Criação do Sistema de Metas e Acompanhamento de Resultados – SIM.
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CRIAÇÃO DAS CRIAÇÃO DAS CRIAÇÃO DAS CRIAÇÃO DAS RISPsRISPsRISPsRISPs

� Criadas as Regiões Integradas de Segurança Pública – RISPs e as Circunscrições 

Integradas de Segurança Pública – CISPs.

� Criados os Departamentos de Polícia de Área – DPAs e compatibilizadas suas áreas e as 

dos Comandos de Policiamento de Área – CPAs

Regiões Integradas de Segurança Pública

SISTEMA DE METAS E SISTEMA DE METAS E SISTEMA DE METAS E SISTEMA DE METAS E 
ACOMPANHAMENTO DE RESULTADOSACOMPANHAMENTO DE RESULTADOSACOMPANHAMENTO DE RESULTADOSACOMPANHAMENTO DE RESULTADOS

1º Ciclo (2º Semestre / 2009)2º Ciclo (1º Semestre / 2010)3º Ciclo (2º Semestre / 2010)4º Ciclo (1º Semestre / 2011)5º Ciclo (2º Semestre / 2011)6º Ciclo (1º Semestre / 2012)

Os resultados semestrais sugerem que o método de fo rmulação de metas 

para todas as AISPs não tem favorecido poucas áreas  do Estado, e o ciclo do 

PDCA (Planejar, Executar, Avaliar e Corrigir) tem operado de modo a permitir 

que a maioria das AISPs superem seus próprios desaf ios.

Os resultados semestrais sugerem que o método de fo rmulação de metas 

para todas as AISPs não tem favorecido poucas áreas  do Estado, e o ciclo do 

PDCA (Planejar, Executar, Avaliar e Corrigir) tem operado de modo a permitir 

que a maioria das AISPs superem seus próprios desaf ios.

CAPITAL ESTADO

Resultados 2009 - 2012
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SISTEMA DE METAS E SISTEMA DE METAS E SISTEMA DE METAS E SISTEMA DE METAS E 
ACOMPANHAMENTO DE RESULTADOSACOMPANHAMENTO DE RESULTADOSACOMPANHAMENTO DE RESULTADOSACOMPANHAMENTO DE RESULTADOS

INDICADORES ESTRATÉGICOS INDICADORES ESTRATÉGICOS INDICADORES ESTRATÉGICOS INDICADORES ESTRATÉGICOS 
LETALIDADE VIOLENTALETALIDADE VIOLENTALETALIDADE VIOLENTALETALIDADE VIOLENTA
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FONTE: Dados brutos do 
Instituto de Segurança 
Pública (ISP).

Real
Projetado

Capital Entorno Interior CASOS
PREVENIDOS

1.738
2.775

1.026

TOTAL = 5.539

Entorno = 1.738
Capital = 2.775

Interior = 1.026

Variação Percentual Acumulada Real (2003 = 100%) e Projetada (Período-base 
2003-2008) do Total de Ocorrências: Capital, Entorno e Interior



Slide 25

ATRW1 Iris, incluir aqui 
Ana Tereza Robust Wilson; 03/05/2013

ATRW2 Iris incluir nesse slide Início das premiações: 2° semestre de 2009.
Ana Tereza Robust Wilson; 03/05/2013
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FONTE: Dados brutos do 
Instituto de Segurança 
Pública (ISP).

Real
Projetado

Capital Entorno Interior CASOS
PREVENIDOS

41.563

105.902

9.844

Entorno = 41.563

Capital = 105.902

Interior = 9.844

TOTAL = 157.309

Variação Percentual Acumulada Real (2003 = 100%) e Projetada (Período-base 
2003-2008) do Total de Ocorrências: Capital, Entorno e Interior

INDICADORES ESTRATÉGICOS INDICADORES ESTRATÉGICOS INDICADORES ESTRATÉGICOS INDICADORES ESTRATÉGICOS 
ROUBO DE RUAROUBO DE RUAROUBO DE RUAROUBO DE RUA

UPP: O CONCEITO DE PACIFICAÇÃOUPP: O CONCEITO DE PACIFICAÇÃOUPP: O CONCEITO DE PACIFICAÇÃOUPP: O CONCEITO DE PACIFICAÇÃO
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UPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORAUPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORAUPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORAUPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORA

PARA QUE FORAM CRIADAS

Para garantir a presença diuturna do Estado e a execução de ações especiais
concernentes à pacificação e à preservação da ordem pública, aplicando o 
conceito de polícia de proximidade nas áreas designadas para sua atuação

ONDE SÃO IMPLEMENTADAS

Em áreas compreendidas por comunidades de
baixa renda, alto grau de informalidade e com
baixa institucionalidade, em que a instalação
oportunista de grupos criminosos ostensivamente
armados afronta o Estado Democrático de Direito  

UPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORAUPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORAUPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORAUPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORA

OBJETIVO

� Consolidar o controle estatal sobre áreas sob forte influência da 
criminalidade ostensivamente armada

� Devolver à população local a paz e a tranquilidade públicas 
necessárias ao exército da cidadania plena que garante o 
desenvolvimento tanto social, quanto econômico

� Contribuir para quebrar a lógica guerra no 
Estado do Rio de janeiro
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UPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORAUPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORAUPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORAUPP: UNIDADE DE POLÍCIA PACIFICADORA

IMPORTÂNCIA DO TERRITÓRIO

� Resgate da  autoridade estatal
� Local e propagação de ações  e esconderijo
� Forte arrecadação
� Comércio ilícito de drogas
� Sinal de TV a cabo
� Internet
� Transporte irregular 
� Gás/água
� Jogo ilegal
� Venda de Segurança

� Policiais  recém formados
� Comando local
� Doutrina de policiamento comunitário
� Bonificação

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

UPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃO

Levantamento Operacional

Reserva de efetivo

Cronograma

Coleta de Informações

Priorização de Comunidades
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INTEGRAÇÃO DAS FORÇASINTEGRAÇÃO DAS FORÇASINTEGRAÇÃO DAS FORÇASINTEGRAÇÃO DAS FORÇAS

UPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃO

Fase 1: 
Retomada

Fase 2: 
Estabilização

Fase 3: 
Implantação 
da UPP

Fase 4: Pós 
Implantação
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UPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃO

35
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UPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃOUPP: FASES DA PACIFICAÇÃO

38
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A A A A UPP E UPP E UPP E UPP E SEUS VIZINHOSSEUS VIZINHOSSEUS VIZINHOSSEUS VIZINHOS
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IMPACTO NAS EMERGÊNCIASIMPACTO NAS EMERGÊNCIASIMPACTO NAS EMERGÊNCIASIMPACTO NAS EMERGÊNCIAS

IMPACTO NAS EMERGÊNCIASIMPACTO NAS EMERGÊNCIASIMPACTO NAS EMERGÊNCIASIMPACTO NAS EMERGÊNCIAS
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EDUCAÇÃO APÓS A PACIFICAÇÃO* (+38%)EDUCAÇÃO APÓS A PACIFICAÇÃO* (+38%)EDUCAÇÃO APÓS A PACIFICAÇÃO* (+38%)EDUCAÇÃO APÓS A PACIFICAÇÃO* (+38%)

Nº de matrículas
7.474 10.305

2011
2012

Fonte: Secretaria de Estado de Educação

* Dados de 15 escolas públicas estaduais em comunidades com UPPs. 

A VOZ DO BORELA VOZ DO BORELA VOZ DO BORELA VOZ DO BOREL
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A VOZ DO BORELA VOZ DO BORELA VOZ DO BORELA VOZ DO BOREL

O RIO EM 
NÚMEROS
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Números absolutos

Fonte: ISP

LETALIDADE VIOLENTALETALIDADE VIOLENTALETALIDADE VIOLENTALETALIDADE VIOLENTA

QUEDA DE 39,6%

Fonte: ISP

HOMICÍDIO DOLOSOHOMICÍDIO DOLOSOHOMICÍDIO DOLOSOHOMICÍDIO DOLOSO

Taxa por 100 mil hab.
QUEDA DE 40,1%
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*

Números absolutos

Fonte: ISP

AUTO DE RESISTÊNCIAAUTO DE RESISTÊNCIAAUTO DE RESISTÊNCIAAUTO DE RESISTÊNCIA

QUEDA DE 61%

LATROCÍNIOLATROCÍNIOLATROCÍNIOLATROCÍNIO

Fonte: ISP

QUEDA DE 32,7%
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Fonte: ISP

* Roubo de rua engloba o roubo a transeunte, coletivo e de aparelhos celulares. 

ROUBO DE RUA*ROUBO DE RUA*ROUBO DE RUA*ROUBO DE RUA*

Números absolutos
QUEDA DE 9,3%

Números absolutos

Fonte: ISP

ROUBO DE VEÍCULOSROUBO DE VEÍCULOSROUBO DE VEÍCULOSROUBO DE VEÍCULOS

QUEDA DE 35,9%
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Copacabana e Leme
DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO ---- 19ºBPM 19ºBPM 19ºBPM 19ºBPM 

Fonte: PMERJ
Inauguração da 1ª UPP

Botafogo, Urca, Flamengo, Catete, Glória, Laranjeiras e Cosme Velho
DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO –––– 2222°°°°BPMBPMBPMBPM

Fonte: PMERJ
Inauguração da 1ª UPP
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Alto da Boa Vista, Tijuca, Andaraí, Grajaú e Vila Isabel 
DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO ---- 6ºBPM6ºBPM6ºBPM6ºBPM

Fonte: PMERJ
Inauguração da 1ª UPP

Brás de Pina, Alemão, Olaria, Penha, Cordovil, Jardim América, Lucas e Vigário Geral

DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO DISPARO DE ARMA DE FOGO –––– 16º BPM16º BPM16º BPM16º BPM

Fonte: PMERJ
Inauguração da 1ª UPP
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TOTAL DE MILICIANOS PRESOSTOTAL DE MILICIANOS PRESOSTOTAL DE MILICIANOS PRESOSTOTAL DE MILICIANOS PRESOS

Fonte: Secretaria  de Estado de Segurança do Rio de Janeiro
(*) Até 30 de março de 2013

TOTAL:  787 MILICIANOS PRESOS

*

RESULTADO

Taxa de Homicídios (100 mil hab.) do Rio de Janeiro  no Ranking NacionalTaxa de Homicídios (100 mil hab.) do Rio de Janeiro  no Ranking Nacional

2000

Capital Taxa Ranking

Rio de Janeiro 56,6 6º

2010*

Capital Taxa Ranking

Rio de Janeiro 24,3 23º

2000

Estado Taxa Ranking

Rio de Janeiro 51 2º

2010*

Estado Taxa Ranking

Rio de Janeiro 26,2 17º

Fonte: SIM;SVS/MS* 2010: dados preliminares

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO
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CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

Índice de Vulnerabilidade Juvenil à Violência

Fontes: Fórum Brasileiro de Segurança Pública; O Globo, 19/02/2013.

2007

Capital IVJ Ranking

Rio de Janeiro 0,471 5ª pior

2010

Capital IVJ Ranking

Rio de Janeiro 0,248 4ª melhor


